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RESUMO 

 

Introdução: A automedicação consiste no uso de medicamentos sem prescrição médica, uma situação 

frequente entre os profissionais da saúde. O uso indevido ou incorreto de medicamentos pode provocar efeitos 

colaterais graves como reações alérgicas, intoxicações, e retardo de diagnóstico. O alto índice da 

automedicação entre os profissionais da saúde pode ser explicado pelo ritmo de trabalho intenso, muitas vezes 

com o objetivo de reduzir o sono, o cansaço, o estresse, e muitas vezes as dores provocadas pela falta de 

descanso. Objetivo: descrever o impacto causado pela automedicação praticada pelos profissionais da saúde. 

Método: trata-se de uma revisão de literatura relacionada aos profissionais de saúde e automedicação, cuja 

estratégia de busca incluiu consulta às bases de dados eletrônicas LILACS, Sciello e BVS. Foram utilizados 

12 artigos, escritos entre os anos 2010-2017, em língua portuguesa, que abordavam o tema proposto pelo 

estudo. Resultados: com o desenvolvimento da pesquisa foi possível observar que cerca de 10% a 15% dos 

profissionais de saúde já se automedicaram, e isso acontece pela facilidade de acesso aos medicamentos. As 

consequências do uso excessivo dos medicamentos podem acarretar e desenvolver dependência física e 

química, como transtorno de personalidade, depressão e ansiedade, e ainda pode prejudicar em seu âmbito de 

trabalho, ocasionando riscos para si mesmo e pessoas ao seu redor. Conclusão: conclui-se que os profissionais 

que se automedicam precisam de acompanhamento médico e psicológico para minimizar os motivos dessa 

prática, e ainda se torna necessária a implantação de medidas preventivas, como campanhas contra a 

automedicação, realizadas periodicamente. 
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